
TV Crclfura, com sua premiada programação infanto-,juvenil, 
prova y ue ri pUhIico de todos os níveis socioeconii.rnicos sabe, 
qiiando Ihe dão oportunidade, escolher a que 6 bom 
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Berh Carmona, jomali.~ra e radialista, 
graduada pela Escola de Cnmunicaç6es e 
 arte.^ da USP, é diretora de programação da 
TV Cultura, de Sfio Paulo, responsúvel pelo 
deseni~nlvimen !o de estrar&gias de progra- 
mação e pela supervisão de projetos e pro- 
gramas da emissora. Foi professora univer- 
sitário e coord~notc o curso de Rádio e TV 
c10 Fnculdnde de Cotnunica~*fio Social da 
Fundaç fio A rrnando Álvar~s  Pent~ndo, Sfio 
Purilo. A , f r ~ n t ~  dci direto rirr dr proxrama- 
(C% do TV Cultura preocr~pn-s~ cboi?i a r -o i i  - 
t iwr ickid~ do c.ar(jter público da ~i~iissorcr, r)  
qual fcnr gni-nniiclo o cl~seri1~oliin7~rrto 
unr rrobcrlho i)oltlldo parrr n4fnrr?iciqãc~ çtilt ri- 

1x1 1 i ~ r t ~ g r a l  do cicJcidcTn, oferec.rnclo n s ~ u  
príhlicn pn~grnrntirfin de alrci q ualidnde, re- 
c.oiih~cidci, iirclusinrr, irir~rncrrionulr~r~tit~. 

TV SE FAZ 
COM CULTURA 

Por: Roseli Figaro 

Revista Comunicação & EducaçZo: 
Qunis os pt-iircipoj.~ ol>jetivos cln TV Cul- 
tiira, o que ela w/iresriitri P t i o  Q M P  SP difi- 
r~ncirr P I I I  relrrçcjo iis cfc~nais t~lei~isties edrr- 
rntiiws hrcrsileii-os? 

Reth Carmona: Na verdade, não é 
que ela se diferencie. apenas a TV Cultrrrcr 
tomou a dianteira na discussão da ielevido 
educativa no Brasil, do ponto de vista dos 
conteiídos, das funções e das filosofias. O 
historico da TV educativa no Brasil já deve 

estar beirando 30 anos ou mais. Foram vá- 
rias fases, várias etapas pelas quais o pais 
passou e a TV educativa também. De uma 
certa forma, esses dez Últimos anos foram 
os mais plenos da televisio educativa no 
Brasil. E, basicamente, representados pelo 
trabalho desenvolvido pela 7V Cultura. 
Todas as emissoras educativas foram impor- 
tantes, sempre tiveram uma funç5o na busca 
de uma linguagem para a TV educaiiva - e 
essa também era a prerrogativa da C~ilturo, 
pois o educativo era alguma coisa que se 
procurava, que se buscava e a televis5o tra- 
hril hava com dificuldades para compreender 
essa conceituação. Por vezes ela era pura 
aula e, por outras vezes, quando ela queriri 
fugir das aulas, ela era puro entretenimento 
o u  ainda um entretenimento ineiido a aula. 
A TV educativa teve um caminho ~nuito 
complexo de busca de sua personalidade. 
desde a fase do Mobral (Movimento 
Brasileiro de Alfabeiizaçia) ou com a tenta- 
tiva de copiar experiências estrangeiras ou 
no sentido de iiilitar o telecurso, com a subs- 
tituiqãci da professor. A partir do momento 
em qiie se entendeu que a ielevisão é um 
instrumento com uma forp  e uma penetra- 
ção muito grande, até porque a televisão co- 
mercial mostrou isso de uma maneira efi- 
ciente, a TV educativa encontrou melhor o 
seu caminho. Foi quando ela pode respon- 
der h sociedade sobre a necessidade e a im- 
port3ncia de sua existência, não no sentido 
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criança. uma programação estimulante, va- 
riada e informativa, trazendo os mais dife- 
rentes níveis de infomiação: tanto artística 
quanto coniteudística, acreditando que se 
tem que contemplar a criança com uma for- 
mação bastante plena, dando contefido, dan- 
do informação estética, possibilitando refle- 
xão. Além de termos a preocupação com o 
lddico. Tudo aquilo que buscamos na pro- 
gramação infantil tem um pouco esses com- 
ponentes. Para o publico adulto, com rela- 
ção à formação, reservamos alguns horários 
daquilo que chamamos de cursos livres. 
Esses podem ser desde os cursos de línguas, 
que sempre tivemos, até os cursos de ginás- 
tica, curso de Psicologia, introduçiio B 
Filosofia, alguma coisa sobre Ciência. 
Digamos que esse é o nosso lado mais for- 
mal da programação. Para o público adulto 
em geral, fazemos algumas distinções. 
Temos compromissos não só com a forma- 
ção desse público, mas também com a cultu- 
ra. Temos compromisso primeiro com o re- 
gistro e com o incentivo a cultura brasileira. 
Nunca deixamos de ter programas ligados h 
música popular, h música na sua essência, na 
sua raiz, na sua história e na sua contempo- 
raneidade. A música é uma das expressões 
máximas da cultura brasileira. Temos com- 
promisso com as artes de uma maneira ge- 
ral, seja através do registro do que se faz no 
teatro ou no cinema brasileiro, seja em outro 
campo artístico. Há dez anos a TV Culruru 
tem a sessão de cinema brasileiro, semanal- 
mente. As artes plásticas, a música, a litera- 
tura, enfim, estão presentes nos jornais cul- 
turais como Metrophlis. No tratamento da 
Literatura talvez ainda haja uma lacuna, 
apesar de que, através dos nossos docurnen- 
tários, estarnos contemplando também a 
Literatura. E esses documentários têm uma 
linha histórica, social, antropologica, cultu- 
ral. Temos uma série chamada Leirurcrs do 
Brasil. com documentários sobre Casa 

Grande & Senzala (Gilberto Freire}, Os 
Sertões (Euclides da Cunha), O Povo 
Brasileiro (Darcy Ribeiro) e outras sobre 
personalidades da nossa cultura, tais como: 
Oswald de Andrade, Gl5uber Rocha, Nélson 
Rodrigues. Há documentários sobre a situa- 
ção social do Brasil, tratando de temas im- 
portantes como favelas, famílias menos fa- 
voreçidas e suas condições de vida, gravidez 
na adolescência, qtie é um tema recorrente, 
e outros. Nos nossos document Arios procu- 
ramos tratar da realidade brasileira, seja do 
ponto de vista cultural, principalmente, seja 
através de temas sociais mais amplos. Do 
ponto de vista da cultura estrangeira, para a 
formação mais ampla do cidadão, tentamos 
buscar, l i  fora, aquilo que se faz de bom, 
aquilo que seja o melhor e esteja dentro da 
nossa linha de trabalho. Então, j i  veicula- 
mos um documentário sobre Garcia Lorca, 
temos uma série sobre o Nazismo, sobre a 
Segunda Guerra e assim por diante. Temos 
ainda os programas do Mundo Animal, que 
têm uma aceitação de público bastante inte- 
ressante e alcançam uma faixa especial, que 
e a faixa familiar. Estes são programas a que 
se assiste em grupo, constituem lima expe- 
riência bem importante. 

Qrisnto ;I partr R i )  jorn:ilisnio, de 
uma niaiieira geral, iiereditatnos qiic 
Iim:i telcviiãii qiic se dix publica. sintciaii- 
zadn r a titalixada com os açciiitcc.irnen tos. 
n:?o pode deixar dr. ter Jonialisnio. !\ I'\' 
C,'ulfrirri tem sim o cciinprtiniissci ecini o ci- 
1lad~50, com a inhrniaflci e aqui esse 
ctimpromicsn é a t i  mair; forte dti qiie em 
erniwtiras comerciais, por isso, tvmtw 
iinia carga iinporl:inlc dc Jornalisznri. 
. L L -. - - - - - - - - - - - . . - -. . - - - 

RCE: Existe a l p m  fipo cle esforço ou 
Iniciativa no sentido de estender a experidn- 
cia da TV Cultura pnra outras emissorcrs 
edrdcarivtrs ? 
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Carmona: Temos participado de al- 
guns simpbsios ou festivais internacionais, 
nos quais temos sido premiados. 

Somos reconhecidos como TV mode- 
lo na América Latina. Não é a primeira e 
nem a segunda vez que a TV Cultura é re- 
quisitada. por exemplo, por grupos ligados h 
televisões ibero-americanas, no México, na 
Argentina. Tiidos entendem que o modelo 
da n/ Culturri é bastante interessante e, 
quando bem administrado, pode ter grande 
florescimento. 

Isto é, quando h5 uma série de conjun- 
ções ele dá certo, ele floresce. Acho que im- 
plantamos uma televisão impofl-ranie, um 
modelo forte e, nesse sentido, somos exem- 
plo. Mas não que tenhamos ambiçáo, diga- 
mos assim, de estender esse modelo. No en- 
tanto. somos bastante procurados. 

RCE: Com reluqcjo ir questG0 dcr arr- 
di$itr,icr, ( i  progrnrnaçsjo dcr TV Cultura. rle- 
iliclo d .i~iu qtrciliçiade, ncio alcançci o gosro 
c10 ,qr.lincle piihliccj .' Qucrl c; o perjil do seu 
príhlico, rntrlo? 

Carmona: A programação da T V  
C~clturn alcança ampla audiência. Na pro- 
gramaçHo infantil alcançamos sim o grande 
público. Temos representatividade nos ni- 
veis socioecontSrnicos C, D e E. E isso foi o 
que nos tornou reconhecidos, a nossa força 
hoje vem dai, ou seja, 10 ou 12 pontos de 
audiencia, como censeguimos e vimos con- 
seguindo vez ou outra. em horirio nobre, 

significa que se está trabalhando com níveis 
de público bastante populares. O mérito to- 
do da experiência da TV Culturcr e, inclusi- 
ve, a que nos leva para fora de São Paulo e 
do país, é exatamente isso: a de ser uma te- 
levisão que faz programação de qualidade e 
consegue uma certa unanimidade em clas- 
ses e faixas diferenciadas da populaçio, 

RCE: Existe uinu mkdia internacionu1 
~ l e  ~xpectaiiva de uudiência puru W.T e h -  
caiii~as? 

Carmona: Hoje, acho que mudou 
muito mas, até alguns anos atrds, falava-se 
que o máximo que uma televisão educativa 
poderia atingir seriam sete pnntos de au- 
diência. Se ela alcançasse sete pontos. ela 
podia estar feliz da vida. Isso em situaçães 
fora do Brasil. N o  caso do Brrtsi l ,  por mui- 
tos anos se deu a niticlri separação, em ter- 
mos de audiência, entre a GSoho e o restan- 
te das  emissora^. N6c estávamos junto h s  
demais e, muitas vezes, no hor5rio nobre. 
censegwimos o segundo ou o terceiro lugar 
de audiência. Trata-se realmente de uma 
conquista fora do normal para os padrfies 
internacionais. Até porque, a situaçiio do 
Brasil é peculiar. 

RC E: WJC; rpm prirricipcrcki cle inrítn P- 

ras iniciativas que dizem re.sprirr~ ii qualickr- 
cle liu pmgrarnução das emissorcrs de t~1ri.i- 
sc?o, bem como da relaçüo relevisão/criciii- 
$a- 0 q14e V"" r ~ m  LI 0cstlrt.cir sohr~  P.W 

as.rufitu? 
Carmona: Tenho a destacar que o 

Brasil ainda está começando. Não só o 
Brasil, vários outros países. Mas e u  sinto 
que esse é um assunto sen'ssimo. Existem 
bons trabalhos e muita seriedade nessa 
questão da relação da televisão com as 
crianças. O Brasil tem uma experiência iso- 
lada, digamos assim, com a 7V Crilturcr, que 
ainda C pequena para a nossa necessidade. 
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Acho que a televisão faz muito a çaheçn das 
crianças, todo miindo sabe disso. Em um 
país com dificuldades sociais tão grandes e 
onde a televisão exerce um poder tão inten- 
so, acho que, no bojo da questão da ielevi- 
são, estão todas as demais, ou seja, as dife- 
renças sociais, os excluídos, a violência. 
- . . - - - - - - - - - - - - - - - - - -. - 

,Z prihlenlfif ica do excesso de ccinsii- 
mo. do iiicentivo eu:~gerado :is pnGtiças dc 
:iigiiiiia< atividiirlrs, resirlc na fiirmaqiio 
rl:is pi.l;soiir r. vthni de cincte elas rccclieni ;i 
carga tlc iiifiirni:ic;ãci pari1 a vida: dia fii- 
milia. tl:i esçtila. in:is tainhcni da tclrvi- 
s'5o. % v w h  senti(lo. a q t ~ i  no l<r;tsil, lihx te- 
IIIOS tnuita coisa para faxer. 14 WIt-I isiiti 6 
rniiitci. ~~)rIeros:~ C' {ledica parte de S R I : ~  

~irtigr:itilaçiici :io plihliti, inf':intil. Rssa 
prcigr;ini;iqio infiiii t il, cliic as ci-i:iiiq:~~ 
wiiscinieni h:ist;iritc., neni scniprc 6 f'vi ts 
tom miii t:i uericrl:ide o i r  çoni ~niiit:i res- 
~io'tisaliilidarle. 
. .- - . .- - -  -- . 

Enfim. n T V  Cultura representa um çome- 
ço ... Eu sou, de certa forma, otimista porque 
temos feito algtins encontros, conseguimos 
desenvolver algum trabalho nesse sentido e 
percebo que existe eco. Temos muito o que 
avanqar, temos muito trabalho a fazer. 

RCE: @ unia groirde prencupcrçcio de 
prqf~.~sor~.s E pais a pmhl~rndtica liu vicdcn - 
cin ncr tc~levisGo. o q l i ~  você pensa sohrr. ~ s -  
5e nssr4nto ? 

Carmona: Deve ser mesmo uma 
grande preocupação. Eu não acho que 6 a 
TV a c;iusa de tudo. Não sou daquelas que 
pensam: "vamos banir a violência da televi- 
s5o e vamos fazer uma televisão cor de m- 
sa, sem violência, onde o mundo é belo". 
Mas. qualquer dose de violência tem que 
entrar dentro de um certo contexto, tein que 
ter uma explicação, tem que ser bem traba- 
lhada e bem elahorada, para não se tornar 

banalizada. Fala-se muito, hoje, do conceito 
de hanalização da violência; acho que isso é 
verdade. A televisão mostra todos os dias 
gente levando tiros e mais tiros. pode ser 
que utn dia você veja alguém levar iim tiro e 
já esteja acostumado com isso e não se cho- 
que tanto. A questão do excesso da violên- 
cia, da violência gratuita, da violência des- 
medida, ~ u d o  isso influencia, sim, as pes- 
soas. Nestes termos, acredito mais na res- 
ponsabilidade dos profissionais que fazem a 
televisão do que exatamente em leis regula- 
doras, porque as leis reguladoras podem ser 
usadas ao contrrírio. A responsabilidade dos 
profissionais também é outra história im- 
portante e precisa ser trabalhada. 

RC E : Cotno crs ~rlespectrr~kt~res pn- 
cloni (i jirrkir cr niellrorci i. a qiicrlirlcicle cki pm- 
girfl~ioçr7o c k i . ~  ernissoi-cis hi-cisil~it-crs . 0 1 1  6 
CF t ~ l ~ v i x Z o  que pode P I P I Y I T  O n í v ~ l  ~ x i -  
gh'c:fir.irr e n pcrdrZo cul turcr 1 das i~l~sl iect lr-  
dores? 

Carmana: Os dois. O plíblico brasi- 
leim é muit.ci parado, reage pouctl e a pr6- 
pria forma corno as televiscies são constitui- 
das não permitem muito que as pessoas se 
organizem. Mas, se as pessoas discutissem 
mais. se se organizassem mais e exigissem 
um pouco, talvez as coisas fossem diferen- 
tes. Tem ONG (Organização Não-Gover- 
namental) para tudo. Então, porque n5o tem 
uma ONG das pessoas que se sentem preju- 
dicadas pelo papel nocivo da mídia em ge- 
ral e. em especial, a televisiva? No nosso ca- 
so. nos somos uma televisão pública e aqui 
as pessoas parecem se sentir com mais di- 
reitos de interferir ou de reclamar da noss;i 
progsamaçio. O nosso público é super exi- 
gente: não se pode cometer meio erro que 
eles estão ligando; se alguma. coisa entra no 
ar e eles niio gostam, mandam carta com 
três paginas, dizendo o porquê de não terem 
gostado. Nris temos reações muito iinedia- 
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tas, muito fortes, é um público bem exigen- 
te. Talvez porque exista a consciência de $ 
que o fato de a televisão ser pública é deles $ - 

também e, realmente, essa idéia é verdadei- 
ra. Agora, todas as televisões são conces- 
sões publicas. Os donos de televisão explo- 
ram aquele canal através de uma concessão 
dada pelo governo. Então, em princípio, as 
pessoas poderiam e deveriam se organizar 
kais e defender aquilo que elas ver 
dentro de suas casas. Principalmente nas 
emissoras abertas. No Brasil, o público está 
muito em segundo plano, a televisão faz um 
pouco o que ela quer. Precisaria haver um 
movimento dos dois lados. Basicamente, 
movimento e responsabilidade. Em países 
onde a televisso é tratada como um assunto 
um pouco mais &rio o conteúdo é melhor. 

RCE: W~cê não acha que as relevisc5es 
uhertus estão tnuito mais vinculucias B 
quessllo do mexado do que ir quesrno do di- 
reito a informaçZn para o cidadão ? 

Cnrmona: As comerciais sim, porque 
elas visam ao lucro. Elas trabalham com ou- 
tras regras. Não vou dizer que é o tempo in- 
teiro, porque se vèem coisas boas feitas nas 
outras televisões e há responsabilidade em 
todo o lugar. 

RCE: Quais os mecanismos legais a 
~ U P  ~d popula~ão drve recorrer quando se 
sinta prejudicada p ~ l a  qualidnd~ da pro- 
grumuçiío, a nova Lei de Imprensa resolve 
esse prohlemu? 

Carmana: Conheqo alguma coisa da 
nova Lei. Inclusive acho que tem alguns 
itens que ainda não estão totalmente respon- 
didos. Considero que todo mundo tem que 
ser responsável por aquilo que edita, por 
aquilo que publica, ou por aquilo que escre- 
ve. Essa certa impunidade ou esse certo po- 
der é complicado, principalmente quando se 
trata, as vezes, da vida das pessoas. 

Logoripo do programa 7ítrrriti da Culiiirn 

RCE: Com n multiplicação de canais 
de televisão, com n crescente #ferra de TV 11 

cabo, dos recursos do copnputudor com o ví- 
deu etc., a TV Culturaperdeu espaço? Qunis 
540 os planos da FundaçiTo paro adequar-se 
a es.w crescente oferra de canais? VocY.5 tEm 
alguns pru~etris novos de produção.? 

Carmona: Todo mundo perdeu espa- 
ço. Em vez de cinco ou sete emissoras, ago- 
ra você tem 14, 15, 20 canais disponíveis. 
Ainda não é uma realidade total, mas o futu- 
ro est8 próximo e a coisa está crescendo, es- 
t i  caminhando. A TI/ Cultura tinha mais Fa- 
cilidade de ser alternativa num grupo peque- 
no de emissoras. Porque só nós trazíamos o 
documentário da BBG de Londres e agora 
tem um canal que traz isso 24 horas. Sd niis 
trazíamos uma série de coisas que, em prin- 
cipio, tinham certa exclusividade e hoje, não 
têm mais. Esses canais, principalmente os 
mais qualificados, dirigidos ao público adul- 
to, veiculam uma programação que estava e 
ainda está presente na TV Cultura, então a 
concorrência aumenta. Só que a migica de 
todas essas coisas tem a ver com a persona- 
lidade da emissora. Fala-se muito que o te- 
lespectador é o seu práprio programador, 
que a9ora com o controle remoto ele monta 
sua F Gpria programação. Acho que ele po- 
de fazer isso um dia, dois dias ou talvez al- 
gumas pessoas muito especializadas, que 
trabalham com isso, acabam fazendo esse 
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uso da TV. Mas, de uma certa fuma, atk pe- 
la vida que as pessoas levam, elas gostam de 
uma coisa um pouco mais pronta, mais orga- 
nizada, onde estejam presentes algumas ca- 
racterísticas daquilo que elas esperam ver ou 
daquilo em que confiam ou daquilo que as 
agradam ou daquilo com que elas se identi- 
ficam e com que têm empatia. O nosso gran- 
de rnkrito, nesse momento, é a nossa perso- 
nalidade. Não é fácil construir a identidade 
de uma emissora. Não é ficil ter coerência 
de programação 24 horas por dia. Não diga 
que a 37, Cultura, hoje, tenha coerência 24 
horas por dia, mas procura ter. Dificilmente 
alguém vai ser surpreendido com alguma 
coisa dentro da TV Cidtirrn, porque sabe, em 
princípio, o que ela oferece. Alguns canais 
são mais fáceis de se montar: canal de espor- 
te, é esporte, por exemplo. No entanto, mes- 
mo dentro do esporte, Item quem goste disso 
e niio goste daquilo. A televisão aberta ainda 
trabalha com espectros mais amplos. No ca- 
so de uma emissora pública, os çomprornis- 
sos que temos de não ter comerciais. de ter 
abertura para a discussão com a sociedade 
de uma série de queszcies ou para trazer uma 
skrie de temas que, a princípio, não seriam 
trazidos num outro canal - ou porque não dri 
audiência ou porque não há interesse -, es- 
ses acabam sendo o nosso trunfo. 

-- --- 
Nossa rnet:i, nossi] linlia C iiirtificar 

a prr~criiiiay~3o infanto-.jciveiril, quc i. o 
~ I O X S ~ )  diferencial niais forte. Hoje, não 
tem ninguém qiir f'aja, na AniCrica 
I,:itina, r i  rltw :i TI' C~tItrri-ri! t s x .  K es;t:i 
scndii bem reccliida n o  Hrnsil e ffir:~ do 
Hrasil. 1)ttveriatntis ctirict8nt r;ir to(los os 

thsf0rycis, nvmc niiirnvrilr), i i issr i  que 6 o 
noçsri gr;indc rliti.n.ncial'. 

Temos outros, claro. Mas, nada é tão forte, 
nada conseguiu público tão amplo como a 
programação infanto-+juvenil da 7V Crtlruru. 

RCE: Você acha que os meios de co- 
municaçiío, principalmente u televisZo, 
concorrem com a rscolu? 

Carmona: Se concorrem, não deve- 
riam. Porque a escola é muito diferente da 
televisão. A boa escola trabalha com a tele- 
visão e não na concorrência. Se alguém diz: 
';4h, meu filho só quer ver televisão e não 
quer fazer lição de casa", ou tem algum pro- 
blema na escola ou tem algum problema na 
casa. 

RCE: Corrio você acha que os profes- 
s o r ~ ~  [levem enfrentar psse rnuircln novo 
que se clesvenckt pa rci as cviunçns t.om (1 re- 
te iii.rc70 ? 

Cnrmonai: Têm que se informar mui- 
to. Têm que estar muito atentos ao que a te- 
levisiio est5 fazendo e tenarir tirar o que h6 
de bom e levar para dentro das salas de au- 
la. Hoje. é uma prática que se faz miiito nRo 
s 6  com a televisão, mas com O jornal iin- 
presso. São fontes ricas de discussão crn 
classe e de aprendizado. 

RCE: Hci  inúmero*^ dess~s , jurt~cii.s n o  
Bmsil, sfio ce tm de 80, que jd tdtn pmgm- 
mas voltacios pcrra ns t.sco1r.s. H)c> crcha 
que cr ~ s c t ~ l r  podr u t i l ix~r  as inrios clr c(?- 
rnlcnicagiio no pr~~cesso  de oprandizcig~rn? 
Como P I L ~  pode. fazes isso .' 

Carrnona: Deve. Algumas escolas já 
têm programas desse tipo. O jornal O 
E.~tado de S Pala10 tem o Estadão na 
Escola, a ANJ (Associação Nacional de 
Jornais) tem o programa Jornal na Escola. 
Todas essas sociedades ligadas aos jornais 
propõem esse tipo de parceria. Eles tem cle- 
terminados métodos de trabalho. Niio co- 
n h e p  muito. Mas o professor que n- ao tem 
recurso para estar ligado a esses programas 
e tem criatividade pode achar outros recur- 
sos. Aliás, são iniimeros os profissionais de 
eclucação que, apesar de tuclo, preparam au- 
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Ias e se dedicam. A profissão de professor 
já é uma profiss5o quase de missionário, de 
padre, de freira. É gente que já sabe que vai 
sofrer e que vai ganhar pouco etc., mas a 
maioria tem predisposiçilo para se dedicar. 
AS vezes, numa escola muito distante, o 
professor tem acesso a um material e, por 
mais simples que seja. ele vai conseguir 
usá-lo de alguma maneira. Ou seja, a edu- 
cação mudou. Os livros existem, mas exis- 
tem outros recursos também, as metodolo- 
gias são outras e são muito ligadas ao tem- 
po que se esta vivendo. 

RCE: Nüo estaríamos vivenciando 
um puradoxo? Corno u progranaação veic14- 
IUL/U pelu te levish,  de maneira geral, P u 
gmnde maioria cios jornuis e revisras tidos 
como de qidalidade duvidosa podem ajudar 
cr escola, também precária, a melhorar seu 
nível? Esraríamos pnrtindo para um rekai- 
xnrnento rurul? E o direito comunica~cla 
puru a cirlackr nia ? 

Carmona: É claro que se se vai tra- 
balhar algum assunto dentro da sala de au- 
la e se vai usar uma revista, só porque é 
uma revista, não porque aquela revista te- 
nha algum material interessante, aí  esta- 
mas partindo para outro erro. Vou pegar a 
revista Caras, por exemplo, e vou levar 
para a sala de aula? Pode até ser que exis- 
ta o exercício critico sobre essa determina- 
da publicação, mas, enfim, é claro que não 

é qualquer revista e qualquer coisa e em 
qualquer hora. Tudo 6 uma questão de ade- 
qua~ '?~ .  Não se pode incentivar o profes- 
sor sem um mínimo de direção. O profes- 
sor precisa ser alguém com preparo para 
saber o que escolher. Não é que vamos 
mudar tudo: - "olha, acabaram os livros, 
acabou o professor, se distribui uma revis- 
tinha para cada um, um jornalzinho para 
cada um e que se virem". Não é isso. Esses 
materiais são instrumentos como são os l i -  
vros, uma fita de áudio, um giz, todos são 
instrumentos. Mas, há algumas disciplinas 
que são tão novas, como por exemplo toda 
a questão de educação voltada para o meio 
ambiente, que chamam de Educação 
Ambiental, que se encontram raríssirnos 
livros sobre isso. A Educação Ambiental 
faz parte da formação dos indivíduos tanto 
quanto História. Geografia ou qualquer 
outra disciplina. Como é que você vai tra- 
balhar essas questões? Você tem todo dia 
na sua frente oportunidades para abrir o 
jornal e ver que uma baleia foi caçada por 
pescadores clandestinos ou que muito Oleo 
foi derramado em alguma parte do mundo 
etc. Há exemplos tão concretos e por que 
não se vai utilizar desse tipo de material 
no planejamento para essa disciplina? Só 
se tem a ganhar. 

ínstriinieiltn irnpc~rtaiite para a educa- 
ç,?o. Isto 4. se ele liir beni utilizado; mas 
se for autopotcnçializarlo, vira urna in- 
versiia total. 
- L- . --- 

A idéia não é substituir o professor, 
mas é que ele tenha mais e mais instrumen- 
tos e que, se o mundo está tão movimentado 
e as crianças ou os jovens têm acesso a tan- 
tas inforrnaqões por tantos meios diferentes 
e se interessam por isso, é importante traba- 
lhá-los também em sala de aula. 



76 TV se faz com cultura 

RCE: Recenfemei~re ,foi aprovado na 
Assembléia L.qislotiva de São Paulo projp- 
[o que p e r m i t ~  a piihlicidadr em TV.7 
Educativas. O que você acha disso? 

Carmona: Esse projeto 6 urna coisa 
um pouco mais complexa. Dos anos 80 
para c& foram dadas muitas concessões 
para emissoras ditas mistas, emissoras co- 
munitirias. São emissoras de baixo alcan- 
ce. quase regionalizadas e, para que elas 
pudessem existir, a elas foi conferida a 
possibilidade de reproduzir a prograrna- 
ção das emissoras educativas. Todas essas 
emissoras têm uma porcentagem grande 
de programas ed~içativos produzidos pelas 
TVs educativns do Brasil. H5 uma troca 
de correspondência em relaç(70 a isso e 
elas têm obrigatosiedade de preencher 
uma parte de seu tempo com programação 
prbpria, local. E nesse tempo da  progrsi- 
maqão prtipria, local que foi permitida a 
exploração comercial, porque 6 uma ma- 
neira de essas emissoras se sustentarem, 
já que elas não recebem verbas piiblicas 
como as outras. Mas, elas nRo podem vei- 
cular propaganda no meio da programa- 
ção educativa, captada das emissoras pú- 
blicas, s í i  podem fazer uso para a progra- 
mação produzida no local. Então, a lei 
não foi aprovada para as educativas. até 
porque existe uma lei federal maior que 
proíbe a veiculação de mensagens publi- 
citirias em emissoras públicas o u  que re- 
cebam verba do governo. 

RCE: Mos e-rist~ a j)ossihiliclcidr de 
ter coinew.iui.~ i?rr TV Culturti? 

Carmona: Esta se falando muito nis- 
so e muita gente acredita que essa 6 a solu- 
c;ão para a TV Cultura, ou seja, depender ca- 
da vez menos do dinheiro do governo e ca- 
da vez mais do dinheiro dos comerciais ou 
das verbas publicitárias e sair para a luta co- 
mo uma emissora igual às outras. 

RCE: Não mudaria o caráter público 
prdprio de uma TV educativa? 

Carmona: E uma discussão. Parti- 
cularmente, como profissional do ramo, 
acho que mudaria. E uma questiio bastante 
complicada, até porque acredito que se os 
governos entendem que a televisão é um 
bem importante, e que ela pode trazer co- 
nhecimento e informação para uma popula- 
ção tão desprotegida e carente de inforrna- 
ções, acho que eles deveriam manter o com- 
promisso de reforçar uma televisão com es- 
se tipo de finalidade. Na medida em que se 
comece a buscar dinheiro fora, buscar au- 
diência e trabalhar com outros valores, po- 
de-se estar ameaçando todo o trabalho vol- 
tado para a qualidade da oferta de progra- 
mação ao público. 

RCE: Teinos notícias a r r . ~ p ~ i r o  de 
ii~iciutivus no sentido de S E  e~tah~lecer  utn 
pool ent r~  a TV Cultura e cr TV Educativa 
do Rio, retransmissão dr pru~ramação, 
utnpliundo ns emissnrus que cuptutn os . ~ e i t . ~  
sinais. Qual r' essa exp~riAicin. isso trin al- 
Ruina rrrzfin de .ser? 

Carmona: A siiuat;ão das TVs educrt- 
tivas no Brasil é um pouco complicada por- 
que a Rede Educativa Federal, que e a Rede 
Brasil, da Fundação Roquette Pinto, foi 
criada e recebe verba para administrar nio 
só a TVE do Rio de Janeiro, que é a cabeça 
da rede pública brasileira, mas também a to- 
das as educativas do Brasil. Existe uma con- 
figuração, digamos assim, de que as educa- 
tivas, em principio, devem receber progra- 
mação e cabe à TVE do Rio enviar progra- 
mação que supra o Brasil. A TV Culturn 
sempre trabalhou para São Paulo porque é 
uma emissora de São Paulo, recebe verba do 
governo do Estado de São Paulo. Só que a 
demanda tecnol6gica começou a crescer e ;I 
TV Culflrra, para conseguir cobrir E) Estado 
todo, que era coberto por aquilo que se cha- 
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ma de vias terrestres, começou a ter ptoble- 
mas. Precisamos, então, urgentemente de 
um canal via satélite para poder atingir o 
nosso objetivo, que era a cobertura do 
Estado de São Paulo. 

A partir da momento em que conse- 
guimos iiin sinal de sat4lite - há quatro 
ou cinco anos -, todas as emissoras edii- 
cativas do Brasil, qiie rclcehlam sh a pro- 
gramaçiio do Rio de Janeiro, quiseram 
recehcr tarnhem a programayão da 7'V 
c11 ltrtra. 

A programaç,50 da TVE sempre foi alimen- 
tada com verba federal, tem problemas mui- 
to grandes por ser um Órgão federal, nunca 
conseguiu desenvolver uma programação 
satisfaiúria para esses Estados. Então, esses 
Estados foram, aos poucos, pegando a pro- 
gramaçso da TI/ Cultura, que, enfim, teve 
uma fase de rnui ta prosperidade. Nesse sen- 
tido, ho+je, podemos dizer que das 21 ernis- 
soras no Brasil, 17 estão com a programa- 
$30 da T V  Cultura, se não na sua totalidade, 
pelo menos em 65% ou 70%. É uma situa- 
çt50 complexa porque a TVE quer recuperar 
suas forças, continua querendo trabalhar 
com a RP~ICJ Brasil, mas tem problemas téc- 
nicos e tem problemas de programação e, de 
uma certa forma, há esse encontro de ma- 
neira que as duas emissoras se esforcem pa- 
ra abranger o Brasil inteiro. Mas a realidade 
é que a T V  Culfura jál está quase na totalida- 
de do Brasil, por uma adesão, vamos dizer, 
totalmente espontânea. Isso falando da rede 
educativa. 

RCE: fi~c2.s enfrenrum ou jb enfrenta- 
ram, dnda essa penetrnçik da progranza- 
$.No, prcihlemus conr relnçiir, a s  e.~pecifici- 
dudes das culrurus regionais? 

Carmona: Veja, a nossa programação 
é feita ein São Paulo e o nosso cornprornis- 

so é com 0 Estado de São Paulo. Mas é cla- 
ro que São Paulo, até por ser uma cidade e 
um estado cosmopolita, nos dá condições de 
estarmos ligados para as questões nacionais. 
É claro que recebemos material dessas TVs 
educativas, que estão pouco aparelhadas, re- 
cebemos imagens do Ceará, da Bahia, do 
Rio Grande do Sul. Na maior parte das ve- 
zes, tentamos incorporas esse material ao 
nosso jornalismo, mas nem sempre isso é 
possível, é difícil cobrir todas as manifesta- 
ções culturais. Sinceramente acho que há 
emissoras que têm cobertura e alcance na- 
cional e vão trabalhar de uma certa forma 
com essa realidade. E têm emissoras regio- 
nalizadas que vão trabalhar com problemas 
e questões que dizem respeito muito h sua 
região. A questão do regional, quando é mui- 
to particularizada e se tenta dirigi-la para um 
público mais amplo, acaba sendo refutada, 
assustando e afastando o telespectador. Nós 
da TV Cultura gostariamos de ter uma rede 
educativa, onde não existisse uma cabeça 
impondo uma programação para o Brasil in- 
teiro. Seria legal que todos nós fijssemos 21 
cabeças, então vamos ter algumas coisas em 
comum, mas cada um vai ter a liberdade e a 
possibilidade de trabalhar a sua particulari- 
dade regioiial da inaneira que quiser, sem 
que o outro o atrapalhe. O conceito de rede 
como se faz na Globo, como se faz no SBT, 
o conceito de rede comercial não deveria ser 
válido para uma rede educativa. Até nisso 
deveriamos ser alternativos e inovar. Não se 
trata de juntar Rio e São Paulo e impor uma 
programação para todo o Brasil. Hoje, São 
Paulo faz ou o Rio faz porque têm mais fa- 
cilidades. No dia em que houver possibilida- 
de de a TV Educativa da Bahia, por exein- 
plo, fazer o seu programa local, o povo da 
Bahia vai adorar. E se esse programa local 
tiver um alcance nacional, naturalmente ele 
vai ser retransmitido para outros Estados, 
porque todo mundo vai queres vê-lo. 



TV se faz com cultura 

RCE: O projero TV Escola, do MEC, 
vem sendo implanrndo em escolas d~ todo o 
puís. Em recente pesquisa da Uniçamp. di- 
vulgada pela imprensa. constatou-se que 
apenas 47% das ~scn las  ~rilizarn esse pro- 
grama de reciclaxein de prOfP~~ores. Esse 
seria um indicarivo da ,falta u'c. exp~riênc-iu 
dos professores i70 trabalho prdagrjgico 
com a linguagem nu o fnrmain teit.i~isivo? 

Carmona: Parece que ai o problema 
foi falta de treinamento. Li nos jornais que 
o problema não foi de falta de equipamen- 
tos, mas sim do treinamento das pessoas. 
Pensou-se mais no equipamento do que nas 
pessoas. Acho até que o pessoal da TV 
Escola estri revendo essa questão interna- 
mente. Ou seja, aparelharam-se as escolas e 
nem iodos estão preparados para usar os 
aparelhos. Talvez a i  não se trate do conteú- 
do ou da linguagem, mas se trate mesmo de 
desconhecimento total. 

RCE: Isso me lembra uma +frase de 
Alfirdn Bosi, ilunr artigo muito bonito: "As 
pessoas e as coisas "1 .  

Carmona: Esse caso parece que esta 
bem claro. Tanto é que a TV E,~cola, pelo 
que l i ,  já esta mudando de rumo. Agora vai 
para os computadores. Num primeiro mo- 
mento, quando a TV E.~cola começou a sur- 
gir, a idéia deles era reproduzir uma boa 
parte de programas, inclusive da TV 
Cultura. Lembro que nós tivemos algumas 
reuniões aqui. Os programas da TV Çrilturcr 
já estão no ar, não precisam de um outro es- 
paço para a sua exibição. Porque se fosse 
uma questão de reproduqão da programação 
da TV Culturu para a escola, bastaria treinar 
as pessoas para captar o sina! pr6prio da 
Cultura. Essa seria uma forma, mas, depois, 
eles optaram por um outro caminho, por 

uma produção própria, dirigida, formatada, 
mais çurricular. Estão tendo alguns proble- 
mas, mas parece que estão revendo. 

RCE: E r i s ? ~  algr4rn projutn de pmgra- 
magc70 da TV Cultura voltado dir~tain~ntc  
pura u arualizuçiío P r ~ c i c f a g ~ m  LIP profis- 
sows? 

Carmona: N6s fizemos, no passado, 
algumas séries, alguns programas, ligados i 
Secretaria de Educação com esse objetivo 
de treinamento, de reciclagem. Hoje. com a 
TV Esc.01~. esqa passou a ser fiin@o de ou- 
ti-os organismos. Mas a TV Çultiiru pode 
ajudar muito c nós só não desenvolvemos 
atividades nessa irea por falta de gente. 
Pretendíamos editar uma espécie de boletin- 
zinho pedagúgico no qual daríamos, uma sé- 
rie de sugestfies para os professores traba- 
lharem com a nossa programação. Seriam 
suge5tGes para trrihalhar em sala de aula. 
Num primeiro momento. indicaríamos co- 
mo a material da TV Cttltum, pode ser utili- 
zado pelas quintas e oitavas séries, um outm 
mais vol tado i s  segundas séries e assim por 
diante. Pretendíamos fazer alguma coisa as- 
sim. O ideal, é claro. seria se fosse possível 
o contrário: se conseguíssemos montar, em 
alguns horários, uma programação respei- 
tando os currículos. Mas. no Bracil, o curri- 
culo não é unificado e há uma certa compli- 
cação. dá ajudaríamos muito sc editássemos 
um rnaterial7.inho com o qual um grupo de 
pedagogos pudesse trabalhar com a progra- 
mação, pudesse retirar informações da pro- 
gramação. Por exemplo, essa semana. nossa 
faixa de programação temizica trabalhou a 
globalizaçno. Exibimos oito documenzirioc 
de varias partes do mundo, inclusive do 
Brasil, porque foi uma co-produção com a 
Austriilia. Tratou da discussão sobre o futu- 

I .  BOSI. Alfrcdo. Ed~i(*~<<io: as vssoas C as coliil<. Comunic 
sei.lde7. de 1966. p. 13- 15. 

,nqHo & FAlurn@o. S5o Paulo: CCh-ECh-USFIModcrna. n.7. 
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ro do homem na sociedade globalizada. % 
um programa que pode ser usado em maté- 
ria curricular, não sei dizer de qual série 
exatamente ou até de todas dentro de uma 
pedagogia mais moderna. São programas de 
meia hora, seleciona-se um ou dois e eles 
poderiam ter sido objeto de discussão den- 
tro de uma sala de aula. Até um programa 

Escola. Nesse item nós temos, por exemplo, 
a skrie Cenas do Se'culn no Brasil na qual se 
têm informações sobre personalidades im- 
portantes desse século, no Brasil. Tem, tam- 
bém, uma minibiografia, com foto dç cada 
personalidade como por exemplo, do 
Lampião, da Santos Dumont e assim por 
diante. 

do Cusr~lo Rú-Tim-Rum, por exemplo, que 
tem um quadro ligado à Matemática, pode- 
ria ser útil na escola. Mas não conseguimos 
realizar essa idéia, porque precisaríamos de 
um grupo trabalhando, editando. Isso não é 
tão difícil, no entanto ainda não deu para fa- 
zer o prqjeto. Fomos pata a Intemet e 18 te- 
mos um grupo que, de alguma forma, tenta 
realizar isso, não exatamente com a progra- 
mação que está no ar mas com programas 
que já temos em vídeo. Na hnme pagp da 77/ 
Culrura tem um link que se chama AIB 

Resumo: Beth Carmona. diretora de progra- 
mação da TV Cultura, de Sao Paulo, em entre- 
vista exclusiva a Cornuaicaç&o & 
Educação, fala da opção da emissora por 
compreender a sua funqiio educativa de for- 
ma ampIa, vendo-se come uma instituição 
pública voltada para a formação cultural do 
cidadão. Daí a força de sua programação in- 
fanto-juvenil, bastante premiada, e o empe- 
nho em oferecer para a público adulto uma 
programação variada e de elevado nível que 
vai de cursos e documentarios a jornalismo, 
esportes, cinema, programas musicais etc. 
Beth Carmona entende que os meios de co- 
municação podem ser mais um instrumento 
útil no espaça pedagógica e que os professo- 
res carecem de ajuda e orientação para utili- 
zá-los de maneira eficiente em sala de aula. 

Palavras-chave: TV Cultura, programação, TV 
educativa, emissora pública, Beth Carmona 

Abçtract: Beth Carmona. TV Cultura's pro- 
gramming director, in São Paulo, in an exclus- 
ive intewiew to Cornunicaqão & Educação, 
talks about the option the station has had 
to understand its educational function in 
a broad manner, selling itself as a public in- 
stitution turned to forming the citizen cwltur- 
atly. This is the strength of the award winning 
programrning it has for children and young 
people, and of its dedication to offering the 
adult public a varied and high level program- 
ming, ranging from courçes and docurnent- 
aries to journalism, sports, cinema, music 
prograrns, etc. Beth Carmona thinks the 
media may be yet another useful instrurnent 
in  the teaching space, and that teachers are 
in need for help and guidance in order to 
use them in a more efficient manner in the 
classroom. 

Keywords: TI/ Cultura, programming, educa- 
tienal TV, public stations, Beth Carmona 




